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Abrindo o Portal


			No ápice da criação do Universo, no momento do Big Bang, diversas dimensões distintas se manifestaram, algumas permanecendo latentes por longos séculos. Entre essas manifestações, encontra-se a dimensão da Terra. 


			Com o surgimento dos primeiros seres humanos, uma parcela ínfima da espécie Homo sapiens, nossos ancestrais, viu-se contemplada com a emergência de um gene singular em seu DNA, outorgando-lhes habilidades excepcionais, para ser mais específico, poderes mágicos. À medida que as letras e idiomas humanos se desenvolviam, por volta de 4000 a.C., esses seres especiais observaram que determinadas combinações de palavras e frases desencadeavam efeitos variados na natureza, originando, assim, os feitiços. Esses primeiros feiticeiros estabeleceram sociedades secretas compostas por indivíduos detentores de poderes, e em muitos lugares, esses homens e mulheres mágicos ficaram conhecidos como druidas, devido à sua íntima conexão com a natureza, valendo-se de ervas, pedras e tudo que evocasse os elementos naturais. Algumas sociedades humanas antigas, que conviviam com seus deuses, também mantiveram boas relações com os bruxos.


			Por possuírem habilidades curativas, vasto conhecimento e a capacidade de envelhecerem de forma mais lenta, além de dons como a clarividência, alguns bruxos foram convidados a integrar os conselhos dos reis de suas eras.


			Em determinadas ocasiões, os bruxos, nome atribuído aos seres humanos dotados de poderes mágicos, forjavam armas mágicas, amuletos e registravam suas descobertas mágicas e não-mágicas em rolos de pergaminhos, os quais, posteriormente, durante a Idade Média, foram transformados em livros confeccionados manualmente.


			Contudo, nem todos os acontecimentos nessa narrativa de feitiçaria, se posso assim chamá-la, foram permeados por paz e harmonia. O poder, conhecimento, habilidades e peculiaridades despertaram inveja em alguns seres humanos não dotados de magia. Alguns bruxos praticavam magias consideradas excessivamente poderosas, proibidas pelo Conselho Mágico, uma assembleia formada por bruxos anciãos para preservar a ordem entre os feiticeiros e manter a paz com os humanos mortais. Isso gerou ira, desconfiança e temor nos humanos desprovidos de poderes mágicos em relação aos feiticeiros. Grupos se formaram com o intuito de expulsar os feiticeiros das aldeias, mas também surgiram defensores, resultando em conflitos entre os mortais, favoráveis e contrários aos bruxos. 


			A nossa história começa no ano de 1229, durante o auge do século XIII, em que o embate entre os mortais e os bruxos teve seu início, alimentado por uma inveja puramente humana que buscava a separação das sociedades bruxas e dos simples mortais. O objetivo era a expulsão dos bruxos das aldeias, vilas e castelos, afastando-os do convívio humano. Na Inglaterra, esse movimento foi liderado por Lord Henddchert, inicialmente reunindo um grupo de cinco membros que cresceu para trinta homens e mulheres.


			Naquele tempo, o Conselho Supremo de Magia (CSM) era composto pelos quatro maiores feiticeiros da face da Terra. Começando por Aldebarã Hudcarsh, o Sábio Estelar, que possui uma estatura imponente, pele branca, uma voz grave e poderosa, cabelos prateados que caem em cascata pelos ombros, lembrando a luminosidade das estrelas. Seus olhos azuis brilham com a sabedoria acumulada ao longo dos séculos, e seu rosto, marcado por rugas suaves, revela uma serenidade profunda. Ele anda com uma postura ereta. É um mago que encontra sua magia na observação e compreensão dos astros. Seus olhos profundos refletem a vastidão do cosmos, e sua longa barba prateada é um testemunho de sua idade avançada. Vestido em trajes celestiais, Aldebarã carrega um cajado ornamentado com símbolos estelares, canalizando poderes cósmicos para moldar a realidade ao seu redor. Seu conhecimento transcende eras, tornando-o uma fonte de sabedoria para todos que buscam orientação nas estrelas. 
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			Em seguida temos Merlin, o Mago Ancestral. Ele é envolto em mistério e lendas. É um homem branco de idade avançada, com uma barba longa e branca que flui como as águas de uma cachoeira mágica. Seus olhos penetrantes têm uma cor indefinida, parecendo capturar a essência de todos os tempos. Sua estatura é modesta, mas sua presença emana uma autoridade inegável. Vestindo uma túnica azul-real, seus dedos ágeis manipulam sua varinha com uma destreza que apenas os anos de prática podem proporcionar. Ele exala uma aura de poder intemporal. Seu chapéu pontiagudo é adornado com símbolos arcanos, e sua varinha de carvalho é um artefato de inigualável magia. Merlin é um guardião dos segredos mágicos da Terra, equilibrando sua presença entre a natureza e os reinos místicos. Seus olhos penetrantes transmitem conhecimento profundo e um toque de travessura. 


			[image: ]


			A próxima, Minerva Nagally, a Encantadora da Natureza, é uma mulher esguia, com cabelos loiros e mechas verdes que se assemelham a folhas frescas, na casa dos 50 anos, sem ter envelhecido um dia sequer, conservando sua beleza jovial. Sua pele tem uma tonalidade radiante, como se estivesse sempre banhada pela luz do sol filtrada pelas folhagens. Ela se move com a graciosidade de uma criatura da floresta, e seu olhar, refletindo a vivacidade da natureza, transmite uma conexão profunda com o reino natural. Suas vestes são adornadas com padrões florais, e ela carrega consigo o aroma suave das plantas e das ervas. É uma maga cuja magia é entrelaçada com o mundo natural. Minerva carrega um cajado entalhado com runas da flora, e sua presença inspira a harmonia entre os seres vivos e o meio ambiente. Ela é a guardiã dos segredos das plantas e dos animais, e seus olhos refletem a serenidade das florestas profundas.
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			E por fim, mas não menos importante, Morgana Neffey, a Feiticeira Sombria. Ela é envolta em uma aura de mistério e poder sombrio, uma mulher que aparentava cerca de 50 anos, tendo o tempo parado para ela. É uma figura de beleza hipnótica e feições angulares. Seus cabelos negros como a meia-noite caem em ondas sedutoras sobre seus ombros, contrastando com sua pele pálida. Seus olhos, de um tom profundo e misterioso, brilham com a intensidade da magia negra que ela domina. Sua presença exala um ar de mistério. Seu manto negro flui como sombras vivas, e seus olhos brilham com uma intensidade sobrenatural. Morgana manipula as artes das trevas, mas sua beleza e presença magnética atraem aqueles que buscam o desconhecido. Ela empunha uma adaga encantada, enquanto seus feitiços desencadeiam a magia sinistra que ela domina. Morgana é tanto temida quanto fascinante, uma figura enigmática que se move entre os véus da luz e da escuridão.
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			Essas quatro figuras bruxas compunham a quarta formação do Conselho. Eles uniram seus poderes para encontrar a chave que abriria as portas de Witchmier, uma dimensão paralela idêntica à Terra, onde os bruxos desejavam viver em paz, distantes do ódio e da inveja dos humanos. Durante seis dias e seis noites incansáveis de busca, os quatro bruxos procuraram até descobrir um método para abrir um portal na floresta de Hendberg que ficavam uns 350 quilômetros de Londres. Contudo, algo inesperado aconteceu: Lord Henddchert, acompanhado por meia dúzia de camponeses, de forma inexplicável, descobriu o plano e destruiu a árvore que servia como portal, selando-o para sempre.


			Em virtude de sua fúria, Morgana reduziu Henddchert a átomos dispersos e transformou seus seguidores em árvores como punição por sua interferência.


			— Hahahaha… Excelente, querida. Eles mereceram isso… — disse Minerva com um sorriso astuto.


			— Obrigada, Minerva — Morgana expressou gratidão.


			— Apesar de sua nobre ação, o mais prudente teria sido transformá-lo em árvore, como os demais do grupo — Merlin sugeriu a Morgana.


			— Concordo com Merlin, Morgana, mas apreciei sua atitude! — Aldebarã manifestou sua opinião.


			— Grata, Mestre Aldebarã — Morgana agradeceu.


			— Agora, nossa tarefa é encontrar outro método para abrir o portal. Outro portal pode existir — Minerva concluiu.


			Os quatro bruxos conselheiros embarcaram em uma nova busca por outro portal.


			Com a destruição de Henddchert, a procura pelo novo portal foi menos turbulenta, porém encontrar outro se mostrava uma tarefa mais complicada. Mesmo com toda a magia do Universo, encontrar um portal não é tão simples como criar um — eles já existem, apenas precisam ser encontrados e utilizados.


			Certa noite, enquanto os magos estavam em Londres, visitaram a residência de Lord John Castlewolf, um ex-aprendiz de Merlin, tão habilidoso quanto seu mestre. John, estava finamente trajado, era um homem que aparentava meia-idade (mas ninguém sabia exatamente a idade dele), pele branca, altura média (cerca de 1,72), uma presença física que inspira respeito e confiança, cabelos escuros e curtos, olhos cinzentos penetrantes, uma barba densa e bem cuidada acrescenta um toque de rusticidade à sua imagem, cicatrizes visíveis em sua pele atestam as muitas provações enfrentadas. John emana uma aura que equilibra ferocidade e sabedoria. Sua voz grave transmite comando, enquanto sua expressão revela o conhecimento adquirido ao longo de suas jornadas. 
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			Durante a estadia, Aldebarã ouviu um empregado mencionar a existência de um portal escondido em Stonehenge. Estavam todos sentados na sala da casa, envoltos pela luz da lareira e das velas espalhadas, pois fazia frio. Eram servidos de chá, cerveja e hidromel.


			— Rapaz! Venha cá! — Aldebarã chamou.


			O jovem aproximou-se receoso.


			— Sim, Lord Aldebarã — o jovem atendeu ao chamado.


			— Você mencionou um portal em Stonehenge? — questionou Aldebarã.


			— Sim, Milord, mas é apenas uma lenda, não passa disso — respondeu o jovem, com muito acanhamento e medo.


			Minerva, que bebia seu chá de ervas, colocou sua taça em cima de uma mesa próxima e, de onde estava sentada, disse:


			— Como pode afirmar tal coisa com tanta convicção? — perguntou Minerva.


			O jovem virou-se de frente a ela e respondeu muito modestamente.


			— Mas, Lady Minerva, ouvi isso de um bêbado lunático — o jovem justificou-se.


			— Poderia nos contar o que ouviu desse homem, por favor? — pediu Morgana.


			— Certamente, Lady Morgana — respondeu o jovem.


			— Excelente. Por favor, comece — Morgana instruiu.


			O jovem empregado compartilhou o que sabia:


			— Bem… O homem me disse o seguinte: “Há mais de quinhentos anos, neste mesmo local, um grupo de seres estranhos chamados miaguis encontrou Stonehenge e, usando sua poderosa magia, abriram um portal para Witchmier, onde se estabeleceram em terras distantes”. É apenas isso que sei — relatou o jovem empregado.


			— Então, existe uma chance, um portal próximo daqui — Morgana concluiu.


			A governanta da casa, Mrs. Gertruzza, logo chegou repreendendo seu filho, Tertius, um jovem robusto, vestido de maneira simples e modesta, pois era um dos criados, mas muito esperto e curioso. Mrs. Gertruzza, uma senhora de certa idade (tinha cara de 70 anos), personifica a elegância e a eficiência em sua presença física. Com uma postura ereta e cabelos grisalhos, penteados com sofisticação, ela exala uma idade respeitável, adicionando uma aura de sabedoria à sua figura. trajava um vestido longo e modesto, provavelmente feito de tecidos como linho ou lã cobrindo todo o corpo, com mangas longas. Na cabeça, um véu cobrindo seus cabelos. Nos pés, sapatos feitos de couro resistente, seus olhos brilham com um olhar atento e perspicaz, enquanto sua expressão serena transmite confiança e calma. Mãos habilidosas, frequentemente adornadas com anéis discretos, testemunham sua destreza na gestão dos afazeres diários da casa. Com uma altura moderada, aproximadamente 1,65 metros, ela movimenta-se com graciosidade e eficiência, transmitindo uma mistura de determinação e graça. Um perfume sutil a envolve, deixando um rastro de frescura e elegância por onde passa. Sua voz, calma e firme, ressoa com uma autoridade inquestionável, transmitindo não apenas instruções, mas também uma calorosa consideração por aqueles sob seus cuidados.


			[image: ]


			


			— Tertius! Você está perturbando os Lordes e as Ladies com essa história maluca de um portal em Stonehenge, que seu pai lhe contou? — a governanta repreendeu, puxando o filho pela orelha direita.


			John, que observava tudo, estando sentado no meio deles, disse.


			— Não, Mrs. Gertruzza, seu filho não nos perturbou. Pelo contrário, ele nos ajudou consideravelmente — John interveio.


			Merlim, por sua vez, tomou a palavra, levantando-se de seu lugar e dirigindo-se até seu antigo discípulo.


			— John, permitiria que entrássemos em sua biblioteca para pesquisar uma forma de abrir o portal? — Merlin pediu.


			— Claro, Mestre Merlin. Fiquem à vontade. Eu os conduzirei até lá, sigam-me — respondeu John, colocando as mãos sobre os ombros cansados de seu antigo mestre e amigo.


			Eles seguiram-no para a biblioteca. Era um ambiente muito bem iluminado, que ficava escondido no interior da casa. Graças a um poderoso feitiço de extensão, o espaço dentro da biblioteca era infinitamente maior do que qualquer um poderia imaginar de fora. Os cômodos pareciam pequenos e simples, mas, ao adentrar a biblioteca, os visitantes eram surpreendidos por corredores intermináveis e torres de livros que se estendiam até onde a visão alcançava.


			Dentro desse espaço encantado, os livros tinham vida própria: voavam sozinhos pelo ar, saltando de prateleira em prateleira como se estivessem em uma dança contínua. Ao mesmo tempo, as prateleiras em si andavam pelo chão, se reorganizando constantemente, ou às vezes permaneciam paradas como sentinelas silenciosas. Nada ali mantinha sua posição por muito tempo, o que tornava encontrar um livro específico um verdadeiro desafio, a não ser que o próprio livro decidisse aparecer.


			A atmosfera estava sempre envolta em um suave brilho místico, e o som de páginas virando no ar ecoava pelo ambiente. Era como se a própria biblioteca estivesse viva, observando e decidindo o que seus visitantes poderiam ou não encontrar. O espaço era encantador e assustador ao mesmo tempo, um lugar onde o impossível era comum e onde os segredos mais profundos do universo poderiam ser descobertos, desde que se conseguisse acompanhar a mágica caótica que guiava aquele lugar.


			Após muitos dias de estudo e pesquisa, eles encontraram o feitiço apropriado. Todos se reuniram na sala principal da casa de John. Comemoravam com muita comida e bebida, pois a notícia esperada finalmente chegara. Permaneceram sentados nas poltronas enquanto os servos os serviam comidas e bebidas.


			— John, após uma semana de estudo, encontramos um feitiço que abrirá o portal… — informou Merlin, com um pedaço de pergaminho em mãos, usado para anotar os passos essenciais para tal feito.


			— Contudo, nós quatro somos incapazes sem uma quinta alma. Precisamos de você para nos ajudar, pois o feitiço exige a presença de cinco magos poderosos. Considerando que você foi pupilo de Merlin e absorveu todo o seu conhecimento, acreditamos que você é a quinta essência necessária! Você aceita? — Morgana solicitou, dirigindo-se a John.


			John ficou surpreso com a oferta e respondeu hesitante:


			— Eu? Mas e se eu não conseguir e arruinar tudo? — John respondeu, apreensivo com o imprevisto.


			— Isso não acontecerá… — tranquilizou Morgana.


			— Ah, John! Deixe de hesitação e aceite o convite! — Neste instante, surge (literalmente) Miwclla, irmã mais nova de John, acompanhada por seu marido Fernand, junto deles dois baús muito pesados.


			


			Miwclla era uma mulher de feições delicadas e cabelos castanhos que caíam em suaves ondas sobre os ombros, exibia uma pele ligeiramente pálida, destacando a beleza natural de sua gravidez. Seus olhos, de um tom caloroso de castanho, refletiam a serenidade e a expectativa da maternidade. Com uma estatura média, movia-se com graciosidade, sua barriga arredondada conferindo-lhe uma presença maternal notável. Vestida em um longo vestido de tecidos suaves e fluídos, a peça, ajustada abaixo do busto, acolhia a barriga que testemunhava o milagre da vida. Mangas amplas, bordados à mão e cores terrosas adicionavam um toque de elegância e simplicidade à sua figura. Um cinto adornado, posicionado acima da barriga em crescimento, destacava sua silhueta com graça. Um véu na cabeça realçava a beleza natural da maternidade. Já Fernand, apesar de sua estatura alta e esguia, cada movimento dele exalava uma malevolência calculada. Seu cabelo loiro, curto e meticulosamente penteado, adicionava uma aura de frieza ao seu olhar penetrante de olhos azuis. Uma barba rala, bem cuidada, acentuava seu rosto. Vestindo uma túnica escura e austera que se ajustava perfeitamente ao seu corpo, exibia uma presença sombria e sinistra. Seus sapatos de couro resistente ecoavam seus passos decididos.


			[image: ]


			— Miwclla! Aparecendo de surpresa como sempre, não é? — John provocou-a.


			A irmã de John ficou visivelmente irritada e revolveu sua bolsa, que carregava a tiracolo. 


			— E, quanto à surpresa, mandei-lhe uma carta ontem mesmo, informando que viria… — Ao abrir a bolsa, a carta caiu no chão. 


			— Estou vendo como você me enviou uma carta. Impressionante! — John respondeu sarcasticamente. 


			Miwclla, irritada, ameaçava bater em seu irmão com a mão estendida. 


			— Está zombando de mim? — Miwclla retrucou irritada. 


			John olhava de lado e encarava-a, irritando-a mais. 


			— De jeito nenhum. Você acha que eu zombaria de você? — John respondeu, novamente de forma sarcástica. 


			— Ah! Respeite-me, estou grávida de nove meses, prestes a dar à luz — Miwclla rebateu apontando para sua barriga. 


			— Por que não para de implicar comigo e cumprimenta meus convidados? — repreendeu John sua irmã apontando aos quatro ilustres convidados.


			Miwclla envergonhou-se, acalmou-se e cumprimentou a todos ali presentes. 


			— Ah! Desculpe pela minha falta de educação. Eu sou Miwclla, irmã de John. É um prazer conhecê-los: Lord Aldebarã, Lady Morgana e Lady Minerva. Merlin, é um prazer revê-lo — cumprimentou Miwclla.


			— Estamos encantados em conhecê-la, Miwclla, e o seu marido Fernand — Aldebarã saudou.


			Aldebarã, que não nutria apreço por John, pensou que tamanha grosseria talvez fosse de família, mas guardou seu pensamento para si.


			Depois das longas apresentações, as malas de Miwclla e Fernand foram desfeitas no quarto de hóspedes e todos saíram para dar uma volta no jardim, este iluminado por tochas bem distribuídas, pois já escurecia em breve.


			— Mestre Aldebarã, quando abriremos o portal? — John indagou, enquanto andavam.


			O velho mago parou uns instantes e disse:


			— Bem, meu caro! Devemos aguardar a lua cheia, pois feitiços poderosos como este devem ser realizados sob a influência da lua cheia, quando tudo se intensifica. Portanto, na próxima lua cheia, realizaremos o feitiço. Como isso só ocorrerá em uma semana, temos tempo para descansar e recuperar nossas energias até lá, concordam? — Aldebarã explicou.


			Após a explicação, continuaram passeando pelo vasto e encantador jardim.


			O tempo seguiu seu curso, os magos perseguiram seus esforços com árduas horas de pesquisas, ensaios do feitiço, meditação para concentração e para acalmar os nervos diante da expectativa e esperança de realização de seus sonhos, entre outros preparativos.


			Finalmente, o grande dia — ou melhor, a grande noite — havia chegado. Assim que a noite começou a cair, os sete magos (Merlin, Aldebarã, Minerva, Morgana, John, Miwclla e Fernand) levantaram voo em suas vassouras. A jornada durou quase duas horas, mas logo chegaram a Stonehenge.


			Ao chegarem ao círculo de pedras, Aldebarã e Morgana começaram a preparar a poção. Enquanto Merlin e John retiravam os livros que haviam colocado em bolsas mágicas, juntamente com outros objetos e ingredientes para a poção, inclusive o imenso caldeirão usado para o feitiço. Os demais esperavam o alinhamento perfeito entre a lua cheia e a Terra.


			À meia-noite exata, quando a lua estava em seu perigeu, iniciaram o ritual. Todos reunidos ao redor da pedra central (altar), com o caldeirão posicionado a centímetros dela, fervilhando, começaram o feitiço:


			— Kua er bi on, portariklis fertos desfoucrus mon earthol appraz, jonisdons’tunungosvi jgafiraffitash raffasdigus brusturosgovus munduns d’entrollsd’gu, jiugeedosburstufg kluboshg gretirkul solariuns luaris van dontri contri sul tri den cuntriccus la guerra.


			Essa é apenas a primeira parte do feitiço, seguida por outras três. A tradução da primeira parte é:


			— Forças cósmicas, abram este portal na Terra, pois somos nós, bruxos deste mundo, que ordenamos, desejando adentrar vosso reino fertilizado pelo sol e pela lua, abra-se agora.


			Parte 2:


			— Portaris apra la guera, já, ordenuns espectlinuzois d’akuza mazziga fon gurtizois. (Portal, abra agora, já, ordenamos espelho de água, magia de cristal.)


			— Apra, Apra, hungrorigan fenr gus ta kul bem bibi ferm. (Abra, abra logo força mágica interdimensional.)


			— Camis cons dri nom mon van dragi, macretrikus, Witchmier. (Revele as belezas escondidas do maravilhoso Witchmier.)
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			Concluído o feitiço, um imenso portal brilhante e luminoso se formou diante deles. De repente, uma imagem de uma paisagem maravilhosamente bela surgiu no portal.


			— O que é isso dentro do portal? — John perguntou, pasmo com tudo aquilo acontecendo.


			Aldebarã parou, respirou ofegante e respondeu, apontando para paisagem que e abria diante deles:


			— É Witchmier, meu caro John! — Aldebarã respondeu, explicando.


			O brilho do portal era muto forte e quase cegava os presentes.


			— Confesso que estou fascinado com tanta exuberância! — Fernand exclamou, boquiaberto, colocando as mãos sobre a boca.


			— Eu também! — Miwclla disse, que cansada sentou-se no chão.


			Morgana coloca a mão esquerda sobre a testa para observar melhor e diz:


			— É magnífico! — Morgana afirmou.


			Minerva admirava tudo e disse:


			— Concordo, Morgana! — Minerva disse.


			Merlin também se sentiu cansado, precisou sentar-se e disse:


			— Não tenho palavras… — Merlin contemplou.


			Após uns instantes, Merlin recuperou sua energia o suficiente para levantar e dirigindo-se a John disse:


			— Bem… John, meu caro, agora devemos ir… Atravessar o portal antes que se feche. Precisamos arrumar nosso reino com nossa magia para habitá-lo. Quando estiver pronto, retornaremos e o levaremos junto com os outros. Até breve… — Merlin disse.


			— Até breve… — John respondeu, dando um forte abraço no mestre.


			Assim, os quatro entraram no portal para cumprir sua missão. Pouco depois, o portal se fechou e John, Miwclla e Fernand retornaram à sua casa.


			Sua missão era anunciar a descoberta do portal para todos os bruxos, não apenas da Inglaterra, mas também de toda a Europa.


			Ao voltarem para a Mansão Castlewolf, John e Miwclla começaram a redigir cartas para seus amigos, informando sobre o portal. Escreviam e enviavam essas mensagens para que se espalhassem e completassem a corrente de comunicação. Enviavam por meio de materialização, dragão, árvore, vassoura etc. A carta de Miwclla para sua amiga Andrea dizia:


			“Caríssima Andrea… Nossas esperanças de um mundo novo foram atendidas. Gostaria de anunciar que nosso nobre Conselho de Magia, composto por Lord Aldebarã, Lord Merlin, Lady Morgana, Lady Minerva, com a minha ajuda e a de meu esposo Fernand, além de meu irmão John, uniram-se para abrir o portal que nos concede acesso a Witchmier, possibilitando que o habitássemos com segurança. O tempo concedido para o Conselho arrumar nosso reino é exatamente um mês. Ao final deste período, mais dez dias, completando o tal mês, poderemos finalmente habitar este reino que, por sorte e muito esforço energético, chamamos de nosso. Ao receber esta carta, envie-a para outra bruxa amiga sua. Assim, completamos esse ciclo de comunicação para dar a boa nova.


			Com consideração, sua grande amiga, 


			Miwclla.” 


			Miwclla materializou essa carta na casa de Andrea. John usou um estilo similar ao escrever para seus amigos.
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Arrumando o Reino


			Já em Witchmier, os quatro magos desmontaram acampamento para, no dia seguinte, iniciarem os preparativos para estabelecer o futuro reino bruxo. Com o romper da aurora, começaram a transformar árvores em residências no estilo inglês. Construíram um castelo ricamente detalhado, que Morgana, com seu toque especial de magia, transformou em um cristal mágico, capaz de absorver e repelir ataques mágicos intensos e de qualquer natureza, demonstrando uma força surpreendente. 


			Findado o árduo labor, puderam, pois, desfrutar da mais santa paz. Admirando a obra completa, Morgana estendeu sua magra mão esquerda e, apontando com o finíssimo e delicado dedo indicador, exclamou com voz cansada.


			— Aqui, neste castelo, residirá o nosso Imperador! — Morgana exclamou.


			Enquanto isso, em nossa dimensão, as cartas tiveram efeito e todos os bruxos a quem as cartas chegaram já estavam cientes da existência do portal, aguardando o término do prazo para mudarem suas vidas.


			O tempo passou e, incrivelmente, Miwclla conseguiu uma gestação de 10 meses, um caso raro, dado que as bruxas geralmente têm nove meses de gestação.


			Finalmente, o grande dia chegou. Em 29 de outubro de 1229. Houve uma grande migração em massa em direção à Stonehenge. À meia-noite, os bruxos estavam lá. Precisamente nesse momento, o portal, maior e mais luminoso, apareceu em Stonehenge, e todos, em uma fila imensa, adentraram-no. O portal permaneceu aberto até que o último bruxo entrasse.


			Ao atravessarem, depararam-se com uma cidade medieval já pronta, iluminada por tochas espalhadas. Em cima de uma plataforma de madeira, os sete magos observavam o povo.


			Aldebarã, pôs-se à frente e tomou palavra inicial.


			— Bem… Após muito esforço, finalmente chegamos até aqui! — Aldebarã exclamou.


			— Há residências espalhadas por toda a cidade. Todos vocês devem escolher uma e organizá-la ao seu gosto, pois hoje foi exaustivo — Morgana disse.


			— Antes de partirmos, temos um anúncio crucial a fazer! — exclamou Minerva, elevando a voz para capturar a atenção de todos. — Os quatro membros do Conselho Mágico decidiram, por meio de uma votação secreta convocada numa reunião extraordinária com urgência, eleger o líder desta nação que se apresenta diante de vós. E é com imensa alegria que anunciemos o nosso líder, o nosso Imperador! Portanto, é com grande satisfação que proclamamos Imperador, Lord John Castlewolf!


			Dito isso, todos aplaudiram o Imperador e se curvaram perante ele, embora alguns o fizessem de má vontade. A escolha do Conselho pareceu arbitrária, e curvar-se para John não foi um ato de livre escolha para algumas pessoas.


			— Embora estejamos felizes, é hora de retornarmos às nossas casas, pois amanhã ocorrerá a coroação. E vossa alteza, irá para o palácio! — Merlin disse, apontando para o castelo de cristal.


			


			— Em meu primeiro pronunciamento imperial, expresso minha gratidão por tudo. Obrigado. Levarei minha família e o Conselho para morar comigo! Boa noite a todos e podem ir — disse John.


			John era uma figura conhecida na comunidade bruxa, contudo, sua fama o precedia. Era visto com desconfiança por pessoas como Beatrice Longfellow e Carl Welebel, antigos aprendizes de Aldebarã. Até mesmo o mestre deles não nutria simpatia por John. Na votação do Conselho que elegeu John como Imperador, Aldebarã perdeu por dois votos contra um (o dele). Morgana se absteve da votação.


			Merlin percebeu o desconforto de Aldebarã e, antes de entrarem no palácio, o puxou pelo braço e indagou:


			— O que está acontecendo, meu velho amigo? Conheço-te muito bem. O que te preocupa? — Merlin perguntou. 


			— Não é nada. Só estou cansado — Aldebarã respondeu.


			— Você não me engana. Está incomodado com a escolha — Merlin disse.


			— Você sabe a minha opinião. Por que está perguntando? — Aldebarã retrucou. — Agora, por favor, solte meu braço, estou cansado e devo me retirar para meu novo aposento — Aldebarã continuou.


			Merlin liberou seu amigo e ambos foram para seus quartos no palácio.


			Já em seu quarto, Aldebarã dialogou consigo mesmo:


			— Se esse jovem pensa que vou obedecer-lhe de bom grado, está profundamente enganado. Eu não sirvo a ninguém. Não alcancei a posição que ocupo servindo. Ele cometerá um erro, um erro grave, e estarei lá para lidar com as consequências. — Aldebarã deitou-se em sua nova cama e concluiu: — E Merlin irá junto. Hahahahahaha.
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O Imperador


			A primeira noite como Imperador foi de descanso para John, que estava fatigado. Nascido no ano 50 a.C, em Atenas, sob o nome de Ioánnis, desde tenra idade, demonstrou dons extraordinários, habilidades que foram mantidas em sigilo na sociedade, temendo má interpretação. Devido à peculiaridade de não envelhecer facilmente, mudou-se frequentemente com uma família dotada de habilidades especiais.


			Sua jornada o levou a Roma em 50 d.C. Tornou-se discípulo de Merlin, que o encontrou à deriva, buscando emprego em 826 d.C. nas terras célticas. Ioánnis sempre adaptava seu nome ao idioma local, e a última mudança foi para John Castlewolf, nome pelo qual ficou conhecido.


			John foi acolhido pelo aristocrata Lord William Bernard Fosttergard em 1100. Com o falecimento de Lord William em 1125, herdou a fortuna e o título nobiliárquico. Atualmente, é o Imperador de Witchmier.


			Assim que o dia amanheceu, o palácio já estava organizado e os empregados em atividade. A cidade parecia estar habitada há anos, com todo o povo empenhado nos preparativos para a festa da Coroação Imperial.


			Todos estavam prontos, exceto John e sua irmã, que se aprontava diante do espelho, escolhendo seu vestido.


			Ao anoitecer, a cerimônia teve início, com todos os presentes no palácio. Dividiram-se pelo salão central para dar passagem a John, elegantemente trajado com vestes brancas, simbolizando a pureza do poder. Em sua mão direita, o cetro de Merguellor, o cetro do Imperador. Caminhou em direção ao trono, onde estavam Aldebarã, Merlin, Minerva e Morgana, portando a coroa. John ajoelhou-se.


			Aldebarã, por ser o mais velho, tomou a palavra:


			— Oh, vós, John Castlewolf, aceitai esta coroa, como testemunho vivo de vossa honra, virtude, sagacidade, coragem e justiça, a fim de que, a partir deste instante, vos torneis… Imperador… Prometeis ser um soberano destemido, destituído de receio de cometer enganos, a partir deste momento, sem renunciar nem abandonar vosso cargo?


			— Afirmo solenemente perante ti, sublime Aldebarã, meu compromisso de seguir fielmente todos os deveres que me são impostos por ti, enquanto regente supremo de toda Witchmier, com a sapiência necessária para governar este Império, destituído de temor ou indulgência — respondeu John.


			— Por ter prestado tal juramento, o cumprirá de bom grado? — Aldebarã indagou.


			— Certamente, com toda minha alma — afirmou John.


			— Assim seja então! — Aldebarã concluiu, colocando a coroa sobre a cabeça de John, tornando-o Imperador. John então sentou-se no trono, e Minerva envolveu-o com uma capa vermelha. Aldebarã proferiu: — Povo de Witchmier, eis aqui vosso Imperador, prestai-lhe reverência!


			Todos se curvaram perante o Imperador, alguns por afeto, respeito ao Conselho, outros para manter a aparência de um povo contente. No entanto, um grupo anti-John curvou-se, pois era necessário não levantar suspeitas.


			


			Após a cerimônia de adoração, teve início o primeiro baile, com a escolha da dança de cortejo, uma valsa onde os casais cortejam-se, cruzando as mãos.


			Ao término da dança, o Imperador proferiu um discurso:


			— Amados súditos e leais companheiros… É com o mais profundo apreço e solenidade, dirijo-me a vós nesta noite memorável. Hoje, ao celebrarmos nossa chegada a Witchmier, marcamos o início de uma nova era para este reino e para todos os que aqui habitam. Este é um momento de júbilo e reflexão, e agradeço a cada um de vós pela dedicação e coragem que nos trouxeram até este auspicioso dia… Quanto aos títulos e honrarias herdadas e trazidas convosco da Terra, saibam que serão mantidos tal como decretados, em respeito às tradições e à ordem de nosso reino. No que concerne às terras e demais privilégios, confiem que estas questões serão tratadas com justiça e sabedoria, no devido momento, conforme o bem-estar de nosso povo o exigir… A respeito de nossa cidade, convido-vos a contribuir para a escolha de um nome que seja digno de sua glória e de sua história. Este nome deve refletir nossa identidade, nossa força e nossa esperança para o futuro. Que os de mente criativa se apresentem amanhã com suas sugestões, e que as melhores ideias possam ser reconhecidas e lembradas pelas gerações que estão por vir… Por último, mas não menos importante, faço um chamado aos valorosos de nosso reino: aqueles que desejarem servir à Força Alquimista. Os que ainda não dominam o conhecimento alquímico terão a oportunidade de aprender, enquanto os mais talentosos encontrarão sua vocação na Guarda Imperial. Após o banquete desta noite, aqueles com mais de dezoito anos podem se alistar, e eu vos saúdo pela coragem e pelo espírito de serviço… Agradeço-vos por vossa atenção e fidelidade. Regozijemo-nos nesta noite, pois Witchmier não será apenas uma terra, mas um símbolo de prosperidade, união e grandeza. Que Deus nos abençoe e guie nossos passos — John termina assim em seu primeiro pronunciamento oficial, já coroado.


			A música ecoou novamente pelo salão, preenchendo o ambiente com uma melodia encantadora enquanto os casais retomavam a dança com elegância. Por cerca de cinco minutos, o salão foi palco de rodopios graciosos e passos harmoniosos, até que o aroma de especiarias e pratos requintados anunciava o próximo momento da celebração.


			De repente, uma longa mesa de banquete materializou-se no centro do salão, adornada com toalhas de linho finamente bordadas e repleta de iguarias que pareciam ter saído das cozinhas dos céus. O chef Breton, com sua postura impecável e um leve sorriso de satisfação, aproximou-se do Imperador e anunciou com reverência:


			— Majestade, o jantar está pronto para ser servido — o chefe anunciou ao pé do ouvido do Imperador.


			Com um gesto cortês, John ordenou a interrupção da dança, permitindo que todos se dirigissem à mesa para se deleitar com o banquete. Conversas animadas e risos preencheram o salão enquanto os convidados saboreavam os pratos cuidadosamente preparados, cada mordida parecendo uma celebração à parte.


			A festa continuou em um clima de alegria e camaradagem, com todos compartilhando histórias, brindes e momentos de descontração. Por fim, quando o relógio marcou as dez badaladas, a celebração terminou, deixando no ar o doce resquício de um dia que seria lembrado como um marco glorioso na história de Witchmier.


			Quando a lua se posicionou às onze horas, todos já dormiam. Foi então que Miwclla entrou em trabalho de parto, enfrentando intensas contrações e gemidos.


			O Imperador prontamente dirigiu-se ao quarto adjacente, onde Mrs. Gertruzza auxiliou no parto da princesinha. Muitas pessoas estavam lá observando e tentando acalmar Miwclla, que gritava de dor e suava muito. Após incontáveis horas de esforço e sofrimento, a criança nasceu, exibindo uma linda aparência com sua tez branca como a neve, olhos verdes e cabelos castanho-claros.


			— Então, minha irmã, como chamarás esta criança? — John questionou.


			— Wicca Marie Castlewolf Liechtenstein — respondeu Miwclla.


			Nesse instante, uma criatura estranha surgiu na janela do quarto e declarou:


			— Devo dizer, que é um belo nome! Mas, apenas um nome bonito não é suficiente. Ela deve ser apresentada ao povo, urgentemente, para ser aclamada princesa, sendo sobrinha do Imperador, e, na ausência de herdeiros, certamente herdará tudo, não é mesmo… Majestade?


			— Quem, ou o que, és tu? — John inquiriu.


			— Eu sou Misklovosb, miaguimperial, o Imperador dos Miaguis — respondeu a criatura, se apresentando. 


			A criatura possui quatro asas, uma característica única que lhe confere uma presença imponente e uma capacidade aérea extraordinária. Sua plumagem exibe uma paleta de cores iridescentes, variando de dourado a azul, destacando sua natureza régia e conferindo-lhe uma beleza deslumbrante. Olhos intensos e expressivos, transmitindo uma aura de autoridade e benevolência. Sua cabeça é adornada com penas que se assemelham a uma coroa natural, enfatizando sua posição real e destacando seu status entre os miaguis. Possui um bico afiado. Estava vestido em trajes imperiais adornado com plumagem rara. Em sua cabeça, uma crista de penas exuberantes. Apesar de sua imponência, Misklovosb emana uma aura de benevolência, mostrando-se como um líder sábio e compassivo que guia e protege seu povo.


			Os miaguis são seres extraordinários, nascendo com uma aparência humana que se transforma ao longo do tempo em uma fusão magnífica de características humanas e aviárias. Inicialmente, parecendo apenas humanos ao nascer, sua metamorfose gradual os leva a adquirir asas, plumagem e bico, evoluindo em força, beleza e penas deslumbrantes. Alguns miaguis, dotados de caudas e múltiplas asas, destacam-se ainda mais na sua majestade avícola.


			Essas criaturas únicas possuem uma envergadura de duas asas, suas penas exibem tons terrosos que proporcionam uma camuflagem elegante. Dotados de olhos expressivos, revelam uma inteligência notável e curiosidade inata, enquanto um bico suave e uma barba de penas discreta adicionam um toque de charme ao seu rosto.


			Vestindo roupas simples, em tons naturais que refletem a modéstia e a harmonia com a natureza, os miaguis comuns personificam a fusão equilibrada entre humanidade e aves. Seu modo de vida, envolto em beleza e sabedoria, cria uma sociedade que valoriza a coexistência pacífica e a conexão com o ambiente natural. No entanto, apesar de sua magnificência, os miaguis compartilham uma fraqueza singular: o poder dos bruxos, uma vulnerabilidade que contrasta com sua grandiosidade e os coloca em constante alerta em seu reino.


			— Duas perguntas: primeiro, como tens conhecimento disso tudo? Segundo, como e por que vieste aqui? — John indagou.


			— Bem, Vossa Majestade, possuo isto — disse Misklovosb, retirando um espelho de seu bolso.


			— Mas isso é apenas um espelho! — Minerva observou.


			— Não, Milady. Pegue-o e olhe com atenção — instruiu Misklovosb.


			Minerva pegou o espelho, observando apenas seu próprio reflexo.


			— Não vejo nada de diferente — respondeu Minerva.


			


			— Mas pediu para ver algo específico? — Misklovosb perguntou.


			— Como assim? Não entendo — Minerva respondeu.


			— Solicite o que deseja ver, e ele mostrará — explicou Misklovosb.


			Minerva então concentrou-se em imaginar o que poderia acontecer no dia seguinte, e viu.


			— Realmente, Misklovosb, este seu espelho é maravilhoso! — Minerva exclamou admirada.


			— Em minha terra, temos muitos desses espelhos em vários tamanhos. Além de ver, é possível se comunicar através deles, mas apenas espelho com espelho. Alguns possuem até monstros dentro que auxiliam em qualquer tarefa que deseje — Misklovosb explicou. — De toda forma, Majestade, eu sabia de tudo isso, pois observava esta área. Vi que ela — apontou para Miwclla — passava por dificuldades e vim ver se poderia ajudar. Felizmente, deu tudo certo — continuou Misklovosb.


			— Obrigado, mesmo assim — John disse.


			— Ah, não foi nada. Desculpe-me pela aparição inesperada, adeus! — despediu-se Misklovosb, desaparecendo.


			Cinco dias depois, Miwclla e Fernand, acompanhados por John, apresentaram Wicca ao povo. O momento ocorreu em uma sacada elevada, adornada com cortinas de veludo e flores, que se abria do quarto principal para a praça central. Lá embaixo, uma multidão aguardava ansiosamente, enchendo o espaço com aplausos e murmúrios de entusiasmo. A pequena cerimônia foi breve, mas carregada de emoção, simbolizando a continuidade da linhagem e o início de um novo capítulo para Witchmier.


			Logo após o evento, o clima festivo foi interrompido pela volta à rotina administrativa. Na sala do trono, que agora resplandecia com a luz dourada do sol da tarde, uma fila extensa formou-se, composta por cidadãos e conselheiros que traziam consigo rolos e papéis cuidadosamente preparados. Todos aguardavam pacientemente para apresentar suas sugestões e ideias para o nome da nova cidade.


			John, ainda com o semblante sereno, levantou-se do trono e dirigiu-se aos presentes:


			— Agradeço a paciência de todos. Devido ao nascimento de minha sobrinha, adiei esta importante tarefa, mas agora é o momento de darmos um nome digno ao que estamos construindo. Estou pronto para ouvir suas ideias — John disse dirigindo-se aos presentes. 


			Com isso, a recepção dos papéis começou, cada nome sendo cuidadosamente avaliado, enquanto o povo mantinha viva a expectativa pelo desfecho dessa decisão histórica.


			Miwclla, que havia descido com seu irmão, após alguns momentos, se encontrava cansada e foi para seu quarto acompanhada de Fernand, levando a filha nos braços. Lá, mãe e filha deitaram-se na cama e foram veladas por Fernand, que observava atentamente o sono da filha. Momentos depois, John então deixou a sala em silêncio, confiando ao seu assistente pessoal, o diligente Ferlon, a responsabilidade de supervisionar os assuntos pendentes. Caminhando pelos corredores do palácio, seu manto acariciava o chão de mármore polido, refletindo a luz das tochas acesas. Ao chegar ao quarto de Miwclla, bateu levemente à porta antes de entrar, encontrando-a serenamente cuidando da pequena Wicca.


			Com um olhar acolhedor, John aproximou-se e falou com suavidade:


			— Precisas de algo, irmã? Estou aqui para ajudar no que for necessário. como vai este anjo? — John indagou.


			A atmosfera no quarto era tranquila, preenchida apenas pelo som leve da respiração da recém-nascida e pelo brilho suave do luar que entrava pela janela, iluminando o ambiente com um toque mágico.


			— Muito bem! — respondeu Miwclla com um sorriso, embalando a pequena Wicca nos braços.


			— Tão bela quanto a mãe… — acrescentou Fernand, que estava sentado em uma poltrona ao lado da cama, em tom de admiração.


			Antes que Miwclla pudesse reagir, John, com uma expressão fria e calculada, replicou:


			— Tens razão, cunhado, mas não me recordo de ter solicitado tua opinião… Ah, mais uma coisa… Retire-te, por favor — John disse ao cunhado.


			Fernand tentou protestar, levantando uma mão como quem buscasse o direito à palavra. Contudo, John cortou-lhe bruscamente:


			— Não estou pedindo… — John insistiu. 


			A sala mergulhou em um silêncio tenso, enquanto Fernand, engolindo seco, deixou o ambiente, lançando um último olhar para Miwclla antes de fechar a porta.


			Assim que ficaram a sós, Miwclla ergueu o olhar para John, visivelmente incomodada:


			— John, não gostei do tom que usaste com meu marido! — Miwclla repreendeu seu irmão. 


			John soltou um suspiro profundo, como se o peso de seus pensamentos não lhe desse trégua.


			— Sabes muito bem que o detesto, Miwclla. E sabes também que tenho um pressentimento horrível a respeito dele — John respondeu.


			Miwclla balançou a cabeça em descrença, tentando apaziguar o momento:


			— Mas, John, ele é meu marido, o pai de minha filha. Não podes deixar teus pressentimentos cegarem teu julgamento. E se estiver errado? — Miwclla indagou ao irmão.


			— Quando foi que estive errado, irmã? — John rebateu com firmeza, seus olhos estreitando-se como os de um falcão.


			Miwclla hesitou, lembrando-se de um momento em particular:


			— John… — Miwclla chama pelo irmão. 


			Mas ele a interrompeu, com o tom carregado de uma lembrança sombria:


			— Não te recordas da última vez que tive um pressentimento? Papai e mamãe não saíram da cama por dias… E quando foi a última vez? — John responde e instiga dúvida na irmã. 


			— Um dia antes do meu casamento — Miwclla respondeu em um tom mais baixo, quase em um sussurro.


			John inclinou-se ligeiramente, reforçando seu ponto:


			— Então? — John disse com ar de mistério. 


			— Não achas que Fernand… tenha feito o feitiço? — Miwclla respondeu, arregalou os olhos, ponderando a insinuação nas palavras do irmão.


			John cruzou os braços, ponderando suas palavras com cuidado.


			— Não tenho evidências positivas ou negativas que o acusem ou o inocentem, Miwclla… É a única razão pela qual ele não está nas masmorras neste exato momento. E porque nenhuma lei o incrimina, nem o absolve — John respondeu. 


			Miwclla desviou o olhar para a pequena Wicca, com a mente inquieta, enquanto o silêncio retornava à sala, pesado como uma tempestade iminente.


			De repente, um ruído cortou a conversa entre os dois, como o eco distante de um trovão que prenuncia tempestade.


			— Espere um momento, Miwclla. Sinto que há olhos ocultos entre as sombras. Deixe-me investigar à minha maneira — declarou John, com a voz firme e decidida.


			Com um gesto dramático, ele erguia as mãos ao céu e pronunciou as palavras arcanas, reverberando como um canto ancestral:


			— Aveke consp trus cen alevivi — John conjurou um feitiço. 


			Nesse instante, uma força invisível agarrou Fernand, arrastando-o para o centro da sala como se o próprio ar estivesse conspirando contra ele.


			— Como eu suspeitava — John disse com um brilho intenso nos olhos. — Fernand estava nos espionando — concluiu.


			— Não posso acreditar! Meu próprio marido me espionando! — Miwclla lamentou, seu coração estava pesado como uma armadura de aço.


			— Fale! Diga-nos o que viste e ouviste! — John exigiu, sua voz agora ressoando como um trovão em meio à tormenta.


			Fernand permaneceu em silêncio, seus estavam lábios selados por um medo profundo.


			— Não falarás? Estás certo de que não dirás uma palavra? Dou-te dois segundos… — John ameaçou, a tensão crescendo como uma chama prestes a consumir tudo ao redor.


			— Por favor, Fernand! Fale! — Miwclla implorou, sua voz tremendo com desespero. Mas Fernand continuava a silenciar-se, preso em sua própria teia de traição.


			— O tempo se esgotou. Se não falas por vontade própria, farei com que fales à minha maneira! — John disse, sua paciência se esvaindo como areia entre os dedos.


			Erguendo novamente suas mãos ao céu, ele invocou outro feitiço com uma cadência poderosa:


			— Fafilus dês cratider imagins — John conjurou outro feitiço.


			Imediatamente, as luzes da sala se apagaram e o ambiente foi tomado por uma escuridão densa. Então, imagens e sons começaram a surgir como visões de um pesadelo projetado em uma tela etérea. Os pensamentos de Fernand foram revelados em toda sua crueza: visões do passado e do presente dançavam diante dos olhos atônitos de Miwclla e John. As imagens mostraram a traição mais profunda: Fernand havia conjurado um feitiço maligno que adormecera Silvia e Paul, os veneráveis pais de John e Miwclla. Além disso, revelaram o ardente romance que ele mantinha com Laurenne, noiva de John — um amor proibido que florescia nas sombras da traição. Os ecos das vozes e os sussurros do passado preenchiam o ar pesado da sala enquanto a verdade se desenrolava diante deles como um manto sombrio.


			Laurenne era uma mulher belíssima. Sua pele era branca como alabastro, emitindo uma luminosidade suave que realçava sua beleza e a distinguia entre os habitantes do castelo, dona de uma silhueta curvilínea, com seios fartos que conferiam um toque de feminilidade e elegância ao seu porte gracioso. Com uma estatura média, sua voz era suave e melódica, revelando um contralto fino e “rouquinho” que acrescentava um charme especial às suas palavras. Seus cabelos castanho-escuro caíam em ondas sedutoras sobre seus ombros, capturando a luz de maneira acentuada e conferindo-lhe um ar de mistério. Seus olhos, inicialmente de uma cor misteriosa, podiam mudar de tonalidade, revelando um enigma insondável. Uma característica que a tornava ainda mais intrigante. O rosto de Laurenne era uma obra de serenidade e “angelicalidade”, com lábios carnudos que sussurravam promessas de amor e um olhar que irradiava pureza. Suas mãos eram delicadas, adornadas por anéis finos que ressaltavam a nobreza de sua linhagem e a graça com que ela se movia. Possuía pernas grossas e braços fortes, uma combinação que evidenciava sua força física e sua presença imponente. O olhar de Laurenne era misterioso e sedutor, capaz de envolver qualquer um em um jogo hipnotizante de encantamento. Suas roupas eram, um vestido longo e esvoaçante, confeccionado em tecidos finos, envolvendo seu corpo com graciosidade. A saia ampla e fluida adiciona um toque de majestade aos seus movimentos. O corpete ajustado realça suas curvas, enquanto bordados intrincados enfeitam o decote e a cintura. Mangas longas e transparentes, adornadas com renda e bordados delicados. Tudo em tons de azul-pálido. Suas mãos delicadas são parcialmente visíveis, adornadas por finos braceletes e anéis. Uma tiara nobre, ornamentada com pedras preciosas, adorna os cabelos de Laurenne. Ela calça sapatos elegantes, combinando com a sutileza e a beleza do vestido. Eles são confortáveis o suficiente para permitir que ela se mova graciosamente. Para complementar o traje, uma capa de renda delicada é delicadamente drapeada sobre seus ombros. A transparência da renda adiciona um toque etéreo à sua aparência.


			[image: ]


			Enfurecido pela traição e pela audácia de Fernand, John ergueu sua varinha, o semblante marcado pela fúria. As palavras de um feitiço ancestral brotaram de seus lábios como trovão prestes a desabar:


			— Infernus devastare! — John lançou um feitiço. 


			A energia mágica pulsou ao seu redor, quase consumindo Fernand em chamas vorazes. Contudo, no auge da conjuração, um tumulto ensurdecedor irrompeu do lado de fora do palácio, como se os próprios céus se revoltassem. A distração foi suficiente para que John hesitasse, permitindo que a vida de Fernand fosse poupada por um fio. Com um movimento abrupto, ele liberou Fernand, que caiu ao chão, atordoado e pálido como um espectro. Sem perder tempo, John correu até a sacada do quarto, seu coração acelerado e a mente turbilhonando com perguntas sobre o que poderia estar causando tal alvoroço. Ao chegar à sacada, ele se deparou com uma cena caótica: nobres e plebeus aglomeravam-se nas ruas, suas vozes elevadas em clamor e desespero. O ar estava impregnado de tensão, e a luz do crepúsculo lançava sombras longas e sinistras sobre os rostos aterrorizados.


			— O que se passa? — John exclamou, buscando entre a multidão uma resposta que pudesse acalmar seu espírito inquieto. 


			A mente de John ainda fervilhava com a traição de Fernand e as revelações que haviam surgido. No entanto, o alvoroço exterior exigia sua atenção; ele sabia que o destino de todos poderia estar em jogo.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0044.jpg





OEBPS/image/Section0029.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0045.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/image/Section0039.jpg





OEBPS/image/Section0041.jpg





OEBPS/image/Section0030.jpg





OEBPS/image/Section0043.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0046.jpg
/ )
f A \






OEBPS/image/Section0023.png
”

» ‘.

~J P R BERALDO 4






OEBPS/image/Section0042.jpg
’////ﬁé% N

7 TN

NN
\ 1






OEBPS/image/Section0040.jpg





